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== Maré alta do crime 
S populações não po- 

dem estar à mercê 
meme de tantos delinquen- 
= tes que, formados 

na Escola do crime com rami- 
ficações em todos os cantos 
do mundo, põem em estado 
de alerta quem receia a visita 
inesperada da avalanche de 
gatunagem que há uns tempos 
a esta parte campeia muito à 
vontade de norte a sul do país. 

É muito lamentável que de- 
pois da viragem política há 
poucos meses desenrolada no 
nosso país, os criminosos, que 
não são mais do que o refugo 
da sociedade, não se conscien- 
cializem com o espírito de uma 
democracia que as Forças Ar- 
madas desejam instaurar em 
Portugal, dando-nos a espe- 
rança de trabalho e pão para 
todos depois de arrumada a 
nossa casa lusitana. 

Estão, porém, a tornar-se 
cada vez mais alarmantes os 
relatos que dia a dia a imprensa 
nos dá a conhecer com refe- 
rência à actividade da gatuna- 
gem que põem em justificado 
sobressalto as populações pací- 
ficas, que temem a seita vaga- 
bunda da ocasião. 

Sucedem-se os assaltos a 
casas particulares, a estabeleci- 

POR 

Capitão Mantas Massano 

mentos de todos os géneros, 
e para aumento do revoltante 
descalabro, até os motoristas 
e passageiros de transportes, 
sobretudo automóveis, não es- 

capam à desordenada fúria dos 
criminosos, para os quais não 
podem admitir-se penas leves 
ou misericórdia das autorida- 
des, desde que estas lhes possa 
deitar as mãos. 

Esta onda de violência, que 
põe em risco não só os have- 
res dos cidadãos pacíficos mas 
também a sua vida, é natural 
que punida com a maior seve- 
ridade coloque os delinquentes 
em maré baixa das suas acções 
criminosas. As suas lamúrias, 
promessas de arrependimento, 
são palavras escritas no vento, 

pois é muito difícil a regene- 
ração dos criminosos que se 
contentam em fazer só um 
cesto; depois deste concluido, 
querem fazer muitos mais. 

Poucas são as portas ou as 
janelas, bem como as fecha- 
duras que resistam ao ferra- 
mental de que os criminosos 
se servem para os seus assal- 
tos inesperados. 

Ninguém está livre de a 

  

PARTIDO 

1—O Congresso do P, S., que 
não foi nem um comício nem uma 
sessão secreta, mas uma manifes- 
tação pública e aberta da força 
e da vitalidade do Partido, mos- 
trou ao País que a democracia é 
possível, Nesse sentido, foi não 
só uma grande. vitória do nosso 
po como para todos os tra- 
alhadores e para todos os por- 

tugueses que vêem no P. S. o ga- 
rante da continuidade e da au- 
tenticidade do processo de demo- 
cratização iniciado a 25 de Abril. 

Partido da liberdade, o P, S. 
mostrou que a liberdade começa 
dentro do Partido, 

Partido duma via democrática 
para o socialismo, assente na orga- 
nização e mobilização dos traba- 
lhadores, o P, S, mostrou que não 
teme o debate e o confronto de 
ideias, não teme a democracia plu- 
ralista, nem dentro de si nem 
fora de si. E demonstrou também, 
que a unidade não é imcompatível 
com a diversidade e a liberdade 
de expressão; antes se forja e 
consolida no confronto de ideias 
e na aplicação efectiva dos méto- 
dos de princípios democráticos. 

2 — Admite-se que nem todas 
as forças políticas pudessem sub- 
meter-se a uma tal prova de de- 
mocracia interna. A liberdade é 
um risco que nem todos podem 
ou ousam correr. Mas é sintomá- 
tica a maneira como certos sec-   

Um comunicado do Secretariado do 

Com o pedido de publicação, recebemos do Secretariado 
da Secção de Aveiro do Partido Socialista, sob a responsabili- 
dade do sr. Dr. Carlos Candal, o seguinte comunicado: 

SOCIALISTA 

tores se empenham em deformar 
a imagem do Congresso do P, 5, 
apresentando como divisão o que 
foi uma impressionante afirmação 
de unidade; como sinal de crise 
o que foi a manifestação salutar 
da vitalidade do Partido; como 
manipulação de cúpula o que foi 
a clara expressão da vontade das 
bases; e como triunfo da ala 
conservadora o que foi a vitória 
da linha de massas, de inspiração 
marxista, consagrada pela maio- 
ria esmagadora dos delegados ao 
Congresso. 

Quem está interessado em de- 
formar os resultados do Congresso 
do P. 8.º? 

Quem tem medo do P, 8.? 
3 — Estas quetões conduzem ao 

problema das opções que se colo- 
cam, na hora presente, ao Povo 
Português, O Congresso do P, S. 
rejeitou a social-democracia e o 
esquerdismo demagógico e aven- 
tureirista. O P, S, não será um 
instrumento de gestão do capi- 
talismo e não participará em ne- 
nhuma manobra tendente a ar- 
rastar o País para uma aventura 
de consequências imprevisíveis, O 
P, S. não tem como objectivo a 
democracia burguesa nem o so- 
cialismo autoritário. Nem demo- 
eracia política sem democracia eco- 
nómica, nem socialização dos 

(Conclui na 2.º página)   
  

qualquer hora do dia ou 
da noite ser enfrentado 
pelo refugo da sociedade, 

que sem temor das próprias 
autoridades, tão pouco respei- 
tadas, dá a escolher ao indiví- 
duo pacífico, mesmo que seja 
um moderno Hércules ou San- 
são: — a bolsa ou a vida. 

Ao caminharmos inquieta- 
dos por esta onda de violência, 
não é difícil acreditar que te- 
nhamos de andar bem armados 
para nos defendermos de forma 
a não darmos tempo da visita 
inesperada dos delinquentes 
que supõem os seus crimes 
parte integrante da liberdade. 
A par de indivíduos na idade 
do juizo e da razão, há um 
numeroso grupo de jovens for- 
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LAMPEJO 
  

Sê senhor da tua vontade e 

escravo da tua consciência. 

Aristóteles 

  

mados na Escola do crime, 
onde aprendem a matar e rou- 
bar mais depressa e melhor. 

Uige, então, nesta grande 
seara onde vivem e passam 
lado a lado os seres humanos, 

separar o trigo do joio, do 
refugo da sociedade pacífica 
que quer fazer de Portugal, 
agora renovado, um Eldorado 
que seja olhado com conside- 
ração e respeito por todos os 
países civilizados, embora a 
Escola do crime tenha alunos 
em toda a parte. 

Muito bela seria a vida se 
os criminosos tivessem um 
rebate de consciência e sincero 
arrependimento. 

POR AVEIR 
  

Bases do orçamento camarário para 1975 
Nas considerações preliminares 

das Bases do Orçamento e do 
Planeamento de Actividade da 
Câmara Municipal para 1975, o 
presidente da Comissão Adminis- 
trativa, sr. Dr. Flávio Sardo, co- 
meça por, em incisivas linhas, 
traçar o panorama geral dos mu- 
nicípios do nosso país, e no qual 
se integra, perfeitamente, o con- 
celho de Aveiro. E, acrescenta: 

«Desde a falta de habitações 
capazes para as classes mais des- 
favorecidas, até à inexistência de 
redes de água e saneamento, vias 
de comunicação capazes, escolas 
condignas, creches, infantários, 
transportes, tudo é penúria no 
nosso concelho. 

Se se acrescentar a tudo isto, a 
caótica situação financeira com 
que se debate a Câmara, ficar-se-á 
com a perspectiva das actividades 
que deveriam ser desenvolvidas 
já no próximo ano e que o não 
poderão ser por absoluta carência 
financeira. 

Prosseguindo, escreve mais 
adiante no referido documento: 
«Para uma apreciação perfunctória 
das possibilidades de realização da 
Câmara, bastará dizer que, para 
uma receita ordinária de 31300 
contos —a que haverá que deduzir 
16320 1508400 de encargos com 
pessoal (somente com vencimentos 
e subsídios de férias e de Natal) 
e 4564567$60 com amortização 
de empréstimos contraídos — fica- 
rão 10415282$40 para a concre- 
tização da actividade camarária no 
ano de 1975». 

«Não permite, obviamente, a 
actual conjuntura sócio-económica 
do nosso país — adianta ainda — 
que nos quedemos na esperança 
de amplos subsídios do Governo. 

A árdua tarefa em que está 
empenhado o Governo Provisório, 

tarefa que quase nos transcende 
a nós próprios e que visa, sobre- 
tudo, a própria sobrevivência do 
Povo Português e a sua condução 
a um plano de dignidade no con- 
certo com os outros povos, impõe- 
-nos uma coerente redistribuição 
dos dinheiros públicos pelas acti- 
vidades consideradas mais premen- 
tes, ao mesmo tempo que nos 
aconselha uma total eliminação de 
despesas supérfluas e uma maior 
compreensão nas consideradas de 
interesse não primário. 

Assim, no cômputo aproximado 
das receitas para 1975, prevê-se, 
como receita ordinária um total de 
31 300 000800, englobando reem- 
bolsos e reposições, o que repre- 
senta um aumento de receitas or- 
dinárias em relação à previsão de 
1975, de 3421000800, ou seja, 
12,2] 

Esta quantia adicionada às recei- 
tas consignada e extraordinária, 
condicionará o somatório das des- 
pesas ordinária e extraordinária, 

Regista-se, a propósito, que o 
encargo anual só com despesas de 
pessoal será elevado, no próximo 
ano, em cerca de 6700 000800, o 
que constitui quase o dobro do 
aumento de receita prevista. 

De harmonia com o preceituado 
no Código Administrativo, a Cã- 
mara reservará 20º/, do produto 
líquido dos adicionais às contri- 
buições do Estado, reportadas a 
1973, para obras e melhoramentos 
nas freguesias, nas quais, não se 
incluem as da sede do concelho. 

Julga-se do maior interesse e 
eficiência continuar a distribuir 
essa quantia pelas Juntas, através 
de subsídios que levem em linha 
de conta as suas necessidades. face 
às áreas e população de cada uma. 
Também às Juntas de Freguesia 

da sede do concelho continuarão 

  

Sem destino 
  

Soa a buzina e parto, 
para parte incerta, 

sem destino algum. 
É veloz e as casas 
ficam para trás. 
O vento sopra para além 
dos vidros 
e as árvores também 
passam loucamente. 
O Sol esconde-se, 
a Noite chega, 
o nevoeiro aproxima-se! 
Cada vez existe 
mais velocidade. 
Vou no comboio 
que talvez chegue atrasado, 
mesmo voando pelos carris! 
Existe a pressa de chegar, 
senão... 
talvez não entrasse 
neste comboio 
que me leva a destino incerto. 
Mas procuro algo 
nesta incerteza. 
Talvez um jardim 
com muitos cravos. 
Talvez uma arma 
avariada pelo uso 
(que bom que estivessem 
todas avariadas). 
Talvez um ser livre 
pela Liberdade. 
Ou talvez um País 
Novo... encantado. 

Sou assim, 
uma ave sem poiso, 
uma fera amansada 
pela guerra. 
Mas continuo, 
até que esta carruagem 
abra as portas 
e me deixe ficar. 

Eusébio Coelho Correia       
a atribuir-se subsídios com fins 
assistenciais ou semelhantes. 

Condicionadas pelas enormes 
dificuldades financeiras que esta 
Câmara Municipal atravessa, as 
obras que serão previstas no Plano 
de Actividade constituem uma pe- 
quena parte de toda a gama de 
obras e melhoramentos de que 
necessitaria o concelho. 

Em outra das bases do orça- 
menta declara-se que irão ser cria- 
dos alguns novos lugares, mas 
em contrapartida da extinção de 
outros. A tendência será exacta- 
mente mais para reduzir do que 
para aumentar os quadros, inseri- 
da numa política de compressão 
de despesas e de melhor estrutu- 
ração de serviços. 

Adianta-se que não se prevê a 
realização de economias, mas sim 
a aplicação cuidada de todas as 
verbas, de forma a procurar dar- 
-lhes o destino mais conveniente e 
prioritário, considerando os limi- 
tados recursos existentes, 

Por último, nesse primeiro do- 
cumento aprovado, anunc'a-se que 
será cobrada em 1975 uma derra- 
ma de 10º/, sobre as colectas 
das contribuições predial rústica e 
urbana e contribuição industrial, 
elevando-se assim de 5º/, para 
10º/, esta receita, conforme deli- 
beração camarária de 30 de Julho 

(Conclui na 2.º página)
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Bases do orçamento 
camarário para [975 

(Conclusão da 1.º página) 

de 1974, tomada nos termos do 

art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 173/73, 
de 16 de Abril. 

Admite-se ainda que venha a 
ser aumentada em 1975 a sobre- 
taxa por quilo de carne de gado 
abatido no Matadouro, de harmo- 
nia com a autorização concedida 
pela Portaria n.º 238/74, de 2 de 
Abril. 

Declara-se por último que não 
está previsto qualquer novo em- 
préstimo, mas admite-se a possi- 
bilidade de vit a ser necessário, em 

1975, recorrer a empréstimo, tendo 
em conta as directrizes que venham 
a ser estabelecidas, e que, neste 
momento, não há qualquer par- 
cela de empréstimo a levantar. 

x* 

Notícias diversas 

Posse do Vice-Presidente 
da Câmara Municipal 

No dia 31 de Dezembro, tomou 
posse do cargo de vice-presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
a fim de poder prestar serviço 
efectivo, o sr. Carlos Alberto da 
Silva Jerónimo, que como os res- 
tantes membros da Comissão 
Administrativa, já exercia aquele 
cargo, mas a título gracioso e 
eventual. 

A posse teve lugar no Governó 
Civil de Aveiro, com a presença 
do Dr. Neto Brandão, governador 
civil. 

Chefe da Secretaria 
da Câmara 

A comissão represent:tiva dos 
trabalhadores da Câmara Munici- 
pal desta cidade, aprovou uma 
moção solicitando à edilidade a 
anulação do concurso ultimamente 
aberto para provimento do lugar 
de chefe da secretaria daquela 
autarquia, vago pela aposentação 
do sr. Dário Ladeira, e que no 
mesmo lugar seja provido o 1.º 
oficial sr. Henrique Jorge Cândido 
Figueiredo de Almeida. 

A aludida moção, reconhecendo 
embora que aquele zeloso funcio- 
nário, não possua algumas das 
condições legais que lhe dêem 
acesso aquele lugar, considera que 
essas faltas circunstanciais de re- 
quisitos, que pouco tem a ver com 
a capacidade profissional, o seu 
camarada tem evidenciado, em 
mais de dois: decénios, que as 
supre com dedicação, competência 
e eficiência, 

A comissão administrativa da 
municipalidade, mostrou, na gene- 
ralidade, o seu acordo com a mo- 
ção e deliberou pedir o patrocínio 
do governador civil do distrito 
para ser dada satisfação âquela 
proposta dos trabalhadores da 
Câmara. 

Escola Preparatória 
João Afonso de Aveiro 

A comissão de gestão da Escola 
de João Afonso de Aveiro, desta 
cidade, enviou um comunicado 
aos Encarregados de Educação dos 
alunos do mesmo estabelecimento, 
referindo o seguinte: 

Em virtude de uma situação 
escolar ainda não completamente 
definida, comunica-se a todos os 
interessados que, em reunião de 
trabalho.dos professores para apre- 
ciação da circular 34/74 da 4º 
Secção da Direcção-Geral do Ensi- 
no Básico ficou estabelecido, por 

maioria absoluta, que no priineiro 
período do ano lectivo em curso, 
não seriam publicadas quaisquer 
classificações relativas aos alunos. 

Subsidio camarário 

à freguesia de Oliveirinha 

A comissão administrativa da 
Câmara Municipal, na sua transac- 
ta reunião, concedeu um subsídio 
extraordinário à Junta de Fregue- 
sia de Oliveirinha de 10380300 
para ocorrer ao aumento de en- 
cargos com o seu pessoal de ca- 
rácter efectivo. 

Festejos a S. Gonçalinho 

Conforme já tivemos ocasião de 
noticiar, vão realizar-se de 10 a 
13 do corrente os tradicionais fes- 
tejos em honra de S. Gonçalinho, 
junto da Praça do Peixe, com o 
seguinte programa: 
DIA 10 (Sexta-feira) — Às 9 

horas, salva de 21 tiros; às 10 ho- 
ras, missa em honra do Santo 
Taumaturgo. 

DIA 11 (Sábado) — Às 9 ho- 
ras, salva de 21 tiros; percorrendo 
depois as ruas da cidade grupos 
de «Zés-Pereiras» e «Cabeçudos»; 
às 21,30 horas, atraial com a par- 
ticipação dos conjuntos «Otagod» 
e «Estrela Azul», terminando com 
uma sessão de fogo de artifício. 

DIA 12 (Domingo) — Às 9 ho- 
ras, novamente salva de 21 tiros 
e «Zés-Pereiras» e «Cabeçudos» 
pelas ruas; às 12 horas, missa 
solene; às 15 horas, sermão e 
ladaínha; as 16 horas, arraial com 
o conjunto «The Pop Men»; às 
21 horas, concerto pelas Bandas 
Amizade, de Aveiro, e Boa União, 
de Ovar; às 23 horas, sessão de 
fogo de artifício. 
DIA 13 (Segunda-feira) — As 

9 horas, última salva de 21 tiros; 
às 11 horas, missa por alma dos 
falecidos do Bairro; às 15,30 ho- 
ras, arraial com o conjunto «Ama- 
deu Mota» e o típico lançamento 
de cavacas do alto da capela; às 
19 horas, entrega do ramo aos 
mordomos que servirão em 1976; 
às 21 horas, arraial com a pattici- 
pação dos conjuntos «Os Mari- 
nheiros» e «Monte Carlo Show»; 
às 23 horas, última sessão de fogo 
de artifício. 

Festas do Mártir S. Sebastião 

No Bairro de Sá, desta cidade, 
vão realizar-se nos dias 18, 19 e 
20 do cortente os festejos em 
honra do Mártir S. Sebastião. 

No próximo número publicare- 
mos o programa. 

  

Campanha de Alfabetização 
Em Cacia, por iniciativa da 

Associação Promotora de Cultura 
e Recreio (APROCRED), já se 
começaram os trabalhos com vista 
à realização duma Campanha de 
Alfabetização a nível de freguesia. 

Desde já, lançamos um apelo 
aos leitores para que mostrem aos 
analfabetos, que porventura conhe- 
çam, os inconvenientes dessa situa- 
ção e que, a bem de todos, deve- 
rão aproveitar esta oportunidade, 

Os interessados poder-se-ão ins- 
crever na Casa do Povo ou na 
Junta de Freguesia. 

Para mais informações, devem 
todos os interessados dirigir-se à 
sede da APROCRED, no edifício 
da Junta de Freguesia — r/c, todos 
os dias úteis, das 21 às 22 horas. 

A Comissão Coordenadora 
da «APROCRED» 

joana Maria Alves Simões 

No dia 3 do corrente falcceu 
em Cacia a sr? D. Joana Maria 
Alves Simões, de 72 anos, viúva 
desde 19 de Julho de 1959 do 
saudoso José Cordeiro de Jesus, 
antigos comerciantes junto da esta- 
ção dos caminhos de ferro. 

Era mãe de 9 filhos, os srs. 
António, José Maria, Fernando, 
Sérgio, Manuel e Mário Simões 
Cordeiro e as sr.es Maria do Car- 
mo, Lucila e Etelvina Simões 
Cordeiro. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Luisa Dias Pereira 

No Hospital de Aveiro, onde 
se encontrava internada há tempo, 

faleceu no dia 3 do corrente a 
sr.* D. Luisa Dias Pereira, de 69 
anos, casada com o sr. Manuel 
Rodrigues Gomes, moradores na 
rua do Laranjal, em Cacia. 

Era mãe do saudoso Mário 
Rodrigues Gomes e sogra da sr.” 
D. Vitória Rodrigues Miranda, 
de Sarrazola; e avó da sr.º D. Ilda 
Rodrigues Miranda Gomes, casada 
com o sr. Casimiro Simões Cala- 
fate, moradores em Cacia, e das 
meninas Maria Luisa e Maria Vi- 
tória Rodrigues Miranda Gomes, 
residentes em Sarrazola. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela do Espí- 
rito Santo, de Cacia, de onde saiu 
o funeral no dia seguinte, pelas 
9,30 horas, com grande acompa- 
nhamento e a encorporação de 
duas irmandades e 3 sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial e en- 
comendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus irmãos 
sts. Joaquim Eusébio Dias Pereira, 
residente na Curia, e Armando 
Eusébio Dias Pereira, morador 
em Aveiro. 

Na próxima quinta - feira, dia 9, 
pelas 20 horas, será rezada na igreja 
paroquial de Cacia a missa do 7.º 
dia em sufrágio da sua alma. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sartazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Manuel either (Rebimba) 

Num hospital do Porto, faleceu 
no dia 6 do corrente o sr. Manuel 
Rodrigues (o Rebimba), de 42 
anos, casado com a sr.* Maria da 
Piedade Lino, residente em Cacia. 

Era filho da sr* Guilhermina 
Nunes, de Cacia, e irmão dos sts. 
Rodrigo Nunes Rodrigues, empre- 
gado na Fábrica de Celnlose, mo- 
rador no Sobreiro (Albergaria-a- 
-Velha) e Fernando Nunes Rodri- 
gues, residente em Serém (Águe- 
da); e da sr." Idalina Nunes Rodri- 
gues, ausente em França. 

O seu cadáver foi trasladado 
para a capela do Espírito Santo, 
de Cacia, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, para o cemitério 
desta freguesia. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

Joaquim Gonçalves de Sousa 

Faleceu em Cacia este nosso 
conterrâneo, de 91 anos, ao qual 
nos referiremos no próximo n.º. 

1975 
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PARTIDO 
(Conclusão da 1.º pás 

meios de produção sem democra- 
Ciu politica, nem democracia dita 
verdental, nem democracia dita 
popular, mas a busca duma nova 
via tendente a realizar a sintese 
da democracia económica e da 
democracia política, da liberdade 
e do socialismo. Esta é a via ori- 
ginal que o P. 8. propõe. Esta é 
u experiência revorucionária que 
iulta fazer e que é preciso ousar 
fazer. E por isso que o P, S. não 
teme à democracia, quer seja den- 
tro quer seja fora do Partido, E 
por isso, lumbém, que o PS. 
constitui um obstáculo quer para 
os que estão interessados em man- 
ter, com uma nova fachada o sis- 
tema capitalista, quer para os que 
temem u sulução política e preten- 
dam substitu e 20 povo pura lhe 
impor lo burocrático da 
tachada socialista, 

4— Partido de massas, inspi- 
rado pelo marxismo vivo e cria- 
dor, entendido como um guia para 
a acção e não como um dogma, 
o P. S. luta pela instauração dum 
socialismo em que o poder dos 
trabalhadores seja democratica- 
mente exercido pelos próprios tra- 
balhadores, através dos seus par- 
tidos e das suas organizações de 
classe. Um tal socialismo não 
poderá ser imposto por decreto. 
'Pem de ser obra da capacidade 
criadora das massas e das for- 
cas políticas que, em Portugal, se 
reclamam do socialismo. 

5 — Partido da responsabilidade 
revolucionária, o P. S. não teme 
a unidade na diversidade. Nem 
dentro de si, nem fora de si. 
Consciente de que não há proprie- 
tários da revolução e de que ne- 
nhum partido pode, por si só, 
levar a cabo o processo de demo- 
cratização, o P. 8. considera ne- 
cessário debater francamente, com 
outras forças democráticas, sem 
privilégios nem discriminações, os 
problemas do Pafs, com vistas a 
uma cooperação leal e eficaz, ten- 
do como objectivo, na fi etual, 
a instauração duma democracia 
pluralista, ponto fundamental do 
Programa do M. F. A. reafir- 
mado, com vigor, no último co- 
municado do Conselho dos Vinte. 

6— Partido democrático o P. 
S. não teme as eleições, Nem den- 
tro do Partido, nem fora do Par- 
tido. Assim, considera contradi- 
tório que por um lado se proclame 
que cabe ao Povo Português de- 
cidir livremente o seu destino, 
e, por outro, se invoquem todos 
os pretextos para adiar e despres- 
tigiar as eleições. A realização de 

   

      

   

  

   

  

    

    

eleições para a Assembleia Cons- 
tituinte é um objectivo essencial   

Preito de saudade 
Faleceu no dia 22 de Dezem- 

bro do ano findo, o meu vizinho 
e grande amigo, que em vida se 
chamou Júlio da Silva, mais co- 
nhecido por Júlio das Baterias. 

Devia-lhe um agradecimento 
pela forma como sempre me tra- 
tou, a mim e aos meus. Enquanto 
viveu, sempre me foi difícil poder 
fazê-lo, pois a sua preocupação 
dominante era o trabalho e o bem 
estar dos seus, mas acima de tudo 
o carinho que dedicava à sua neti- 
nha, a quem adorava é deve ter 
levado gravada no coração. 

Por tal motivo, só agora posso 
fazer esse agradecimento, e assim, 
no sossego em que agora me 
encontro na terra, e no que ele 
encontrou no Além, porque Deus 
é Justo e de certeza lho concedeu, 
o vou fazer. 

Meu grande amigo Júlio, des- 
culpa o tratamento. Obrigado por 
tudo que de bom procuraste sem- 
pre fazer a mim e aos meus. Podes 
crer que nunca te esquecerei. 

Tenho a certeza que no Céu, 
Deus te recompensará de todas 
as agruras que passaste enquanto 
viveste, até porque a tua índole 
não era maldosa, e quando assim é, 
Deus nunca esquece quem NºEle 
sempre acreditou. 

Por último : — Perdoa aqueles 
que nem na tua morte souberam 
reconhecer que erraram enquanto 
viveste, pois se te têm ajudado 
para que a tua saúde não peri- 
gasse, e, assim podesses estar mais 
tempo junto dos teus entes queri- 
dos e dos teus amigos, eta possí- 
vel que ainda estivesses entre nós, 
com a tua costumada boa dis- 
posição. 

Enfim, perdoa a todos os que 
não souberam compreender - te 
enquanto viveste neste vale de 

Um comunicado do Secretariado do 

SOCIALISTA 
do Programa Go M. F. A. O P.S 

E dera que us eleições nuo subs- 
de modo uenhum, à ue- 

cessidade do úesenvolvimento du 
luta de classes noutros Lerre- 
nus, Mas, na presente con- 
juntura, siko uma importante ba- 
tatha política pela consolidação 
da democracia e pela criação de 
condições que abram perspectivas 
à luta pelo socialismo, Além disso 
permitirao medir a temperatura 
política do País e o peso real 
de cada partido, o que é indis- 
pensável para a clarificação da 
situação política e para a actua- 
cão dos partidos que não temem 
o jogo democrático. Assim, o P, 
S. fel à sua aliança com o M. F. 
A. e à confiança que nele depo- 
sitam os trabalhadures e o Povo 
Português, fará tudo u que es- 
tiver ao seu alcance para garan- 
tir a continuidade do processo de- 
mocrático e a realização de elei- 
cões nos prazos fixados pelo Go- 
verno Provisório e o M, F, A. 

7— As especulações sobre pos- 
síveis cisões no nosso partido são 
inúteis: Inúteis as manobras para 
dividir e enfraquecer o nosso Par- 
tido, O P. S. não é uma facção 
mas um todo, como claramente 
o demonstrou o Congresso. As 
bases, que são a razão de ser, & 
força e a seiva do nosso Partido 
que tem 40 (000 aderentes e cente- 
nas de milhares de simpatizantes. 
Não há vários partidos dentro do 
Partido, Há um só Partido, unido, 
na sua diversidade, em torno da 
sua direcção e do seu secretário- 
-geral, que é o garante da linha 
de massas revolucionárias e res- 
ponsável do nosso Partido, 

    

   
  

8 — Dinamizar toda a activida- 
de do Partido, restaurar e Torta 
lJecer a sua organização, criar or- 
ganismos intermédios que asse- 
gurem numa rúsior descentraliza- 
cão e uma maior ligação entre os 
organismos dirisentes e as bases 
entre todo o iartido e as mas- 
sas, promover uma intensa cam- 
panha de explicação e propagan- 
da dos objectivos do Partido e, 
sobretudo, reforçar a organiza- 
são do P, 8, nas fábricas e nos 
campos, criando novos núcleos de empresa e novas secções, cha- 
mando ao Partido milhares de novos militantes da classe traba- 
lhadora da cidade e do campo, 
tais são as tarefas imediatas para 
levar à prática as decisões do 
Soria 

* S. provou já que é u 
grande Partido beta oP. S 
vai ser maior ainda, mostrando, 
na prática e na acção, que é um 
grande partido dos trabalhadores, 
um grande partido do Povo, o Par- 
tido da Revolução Portuguesa,   
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 89/74 
(1 publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JÚLIO NU- 
NES DOS SANTOS, residente 
na Rua do General Costa Cascais, 
n.º 30, freguesia de Esgueira, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizado a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
MARIA DOS SANTOS NUNES 
da sepultura n.º 894, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 125, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-seZconhecimento do pedido 
aos parentes mais eniano, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.2 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Dezembro de 1974, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

lágrimas, que se chama «Vida». 
Nada mais, amigo Júlio, um 

adeus até sempre e que a tua alma 
descanse em paz, são os desejos ' 
deste teu amigo. 

Esgueira (Aveiro), 4/1/1975 

Gamas Aparício 
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PUBLICIDADE 

À «cunha» que não resultou 
O sr. Gonçalo Moisés Barbosa dos Santos (o Cabica), natural 

e residente em Esgueira, remeteu-nos para publicação o seguinte 

comunicado que dirigiu ao diário «O Comércio do Porto» e 

que aquele jornal publicou no dia 30 de Dezembro último, em 

resposta a um comentário em que foi atingido. 

Explica a razão desta publicação no facto do aumento do 

preço dos jornais diários e por isso muitos antigos leitores agora 

não acompanharem o seu esclarecimento. 

Segue-se o referido comunicado na integra: 

N«O Comércio do Porto» de 
4 de Dezembro p.p., página 5, 
na local AVEIRO e sob a epigrafe 
«A «cunha» que não resultou», 
cita-se um caso que envolve o 
meu nome em an.bígmos insinua- 
ções. A prosa mastipada e cortada 
de parêntesis, não deixa perceber 
se o «moralista» procura pretexto 

para incensar a honestidade da 
Câmara Municipal de Aveiro de 
então, se razão para «queimar» o 

ex-governador Vale Guimarães. 

De facto, concretizando um 

sonho antigo, requeri há um ano 
licença camarária para transformar 
2 estábulos em casas de renda eco- 

nómica para 20 famílias. Sob pre- 
texto de que faltavam a todo o 
terreno as infra-estruturas, foi 
indeferido o requerimento. Segun- 
do requerimento, segundo indefe- 

rimento. Já lá havia água e luz. 
Mas como proceder à sua necessá- 
ria distribuição, sem a prévia rea- 
lização das obras requeridas? Os 
senhores da Câmara teimavam em 
não ver assim e recorri ao ex- 
-governador. O cartão agora acha- 

do com gozosa surpresa, não pede 
para aprovar nem manda despa- 
char a minha petição. Verificando 
que estava bem fundamentada, o 
Dr. Vale Guimarães limitou-se a 
sugerir correctamente ao amigo 
que estudasse o caso. Ora, man- 
da-se estudar quem. precisa de 
aprender e de ver o que está à 
vista. A Câmara não queria ver. 
Queria, podia e mandava. Era 
omnipotente como o regime que 
a nomeara. Tínhamos de comer e 
calar. 
Clamava - se então, como hoje, 

contra a falta de habitação de 
renda barata. Os senhores da 
Câmara e o nosso moralista, agora 
escandalizado com «o mero car- 
tãozinho», estavam governados de 
casa. Que interesse podiam ter em 
que o governador advogasse a 
minha causa? 

Todo 'boboso por a «cunha» 
não ter funcionado, deduz que 
«isso deve ter decepcionado um 
pouco quer .o «cunhante» quer o 
«cunhado»... Nisso é que o infe- 
liz informador se enganou, Nesse 
tempo tudo era de esperar. Agora, 
após o 25 de Abril, enquanto as 
câmaras foram varridas, algum lixo 
dos velhos tempos foi acantonar- 
-se nas agências de quotidianos 
impolutos, eu voltei sem «cunha» 

com o meu caso à Câmara de 
Aveiro para ver se a Democracia 
que todos nos esforçamos por 
consolidar neste País, defende ou 
não as necessidades dos que pre- 
cisam de casa acessível, aprovando 

as iniciativas dos que se oferecem 
para construir algumas. 

Permita-me o atrapalhado prosa- 
dor que lamente duas coisas: a 

primeira, que não tivesse sabido 

do cartãozinho um ano antes, para 
denuúciar «a cunha» no momento 
próprio, sobre o facto, como con- 

vém a um informador profíssio- 

nal; à segunda, que tenha desper- 
diçado tempo a chorar um País 
onde há bem pouco tempo, 
«eles» (?) metiam a Nação ao lado 
da colher e do garfo. Ora quem 

havia de dizer que foi entre a 
colher e o garfo que o «demo- 
crata» da última hora talvez há 
um ano tenha batido palmas a um 

brinde de quem, agora, nem como 
«cunha» vale!... 

Veja lá se no processo pela 3.º 
vez apresentado encontra desta 
feita um «mero cartãozinho» que 
em vez de mandar o amigo estu- 
dar 6 meu caso (ou o caso de 20 
famílias à espera de casa) para não 
julgar na ignorância, agradeça antes 
um deferimento burocraticamente 
pedido e legalmente documentado 
é democraticamente concedido. 

Vai-se tornando epidémico o 
prazer sardónico com que certos 
agentes da publicidade esgarave- 
tam no monturo do passado em 
busca de aliciantes para o embota- 
do paladar de ociosos e maldizen- 
tes, quando seriam mais úteis ao 
País arregaçarem as mangas e cola- 
borarem na campanha de recons- 
trução total de Portugal. Mas 
falta-lhes o estofo. É mais fácil 
passear cidade e arredores com o 
nariz no ar e cigarro na boca à 
cata de surpresas, de pedra no 
bolso para atirar e depois escon- 
der a mão. 

É a inveja e o despeito que os 
inspira, porque, na verdade, não 
são capazes de mais. 

Gonçalo Moisés Barbosa dos Santos 
(o Cabica ) 

Rua General Costa Cascais, 16-22 

Esgueira — Aveiro 

    

De Vilarinho 
Falecimento. — Na sua casa da 

rua da Fonte, deste lugar, faleceu 
no dia 3 do corrente a st? D. 
Maria Augusta Dias Pereira, de 
71 anos, casada com o sr. Manuel 
Marques Teixeira da Costa (o Cara- 
pinteiro). 

Era mãe do sr. Vitorino Pereira 
da Costa, motorista da Fábrica de 
Celulose, casado com a sr.* D. 
Maria Agostinha Simões Neto 
Torres, moradores neste lugar; e 
das srs D. Vitória Pereira da 
Costa, casada com o st. Luís An- 
tónio Neno, residentes em Aveiro; 
e D. Maria Pereira da Costa, casa- 
da com o sr. Mário Fernandes 
Rendeiro, moradores neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroguial e encomendou 
o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 23 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urma o 
seu filho e a toalha de cobertura 
o seu genro Mário Rendeito. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
pottou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

Na próxima sexta-feira, dia 10, 
pelas 20,30 horas, será rezada na 
capela de Santo António, deste 
lugar, a missa do 7.º dia em sufrá- 
gio da sua alma. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

Casa em Angeja 
Vende-se situada no Cabeço. 

Trata Arménio Pinho — Angeja. 

De Angeja 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Assembleia Geral 

No próximo dia 1 de Fevereiro, 
pelas 21,30 horas, realizar-se-á na 
sua sede, a Assembleia Geral Ordi- 
nária da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 

1 — Discussão e aprovação do 
relatório das contas da ge- 
rência de 1974; 

2 — Eleição dos corpos geren- 
tes para 1975. 

No caso de não estar presente 
o número legal de sócios, a Assem- 
bleia Geral passará a realizar-se 
no dia 8 de Fevereiro, pela mesma 
hora e no mesmo local, com qual- 
quer número de sócios. ) 

A votação dos novos corpos 
gerentes será feita por listas subs- 
critas por um mínimo de 20 sócios, 
que deverão ser apresentadas à 
actual Direcção, até ao dia 29 de 
Janeiro. 

Grandioso Baile 

No dia 18 do corrente (sábado), 
com início às 21,30 horas, realiza- 
-se nesta Associação um grandioso 
Baile abrilhantado pelo conjunto 
«Os Faraós», da Mamarrosa. 

* 

Bisa do Cabeço. — O troço da 
Rua do Cabeço (ligação entre as 
casas de Altino Pinho e Arménio 
Pinho), vai finalmente ser pavi- 
mentado e iluminado convenien- 
temente. 

Uma comissão de moradores no 
local procedeu a uma subscrição 
pública para o efeito e já entregou 
15 contos na Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, sendo 12 
para ajudar a pavimentação e 3 
para à iluminação pública. 

A fim de se certificarem da ne- 
cessidade dos melhoramentos, já 
visitaram o local o presidente da 
Câmara Municipal e outros mem- 
bros da comissão administrativa 
do município. 

O início dos trabalhos está pre- 
visto para breve. 

xe 

De Sarrazola 
Falecimento -—No dia 7 faleceu 

neste lugar o st. Júlio Augusto da 
Silva Tavares (o Júlio da Clara), 
de 83 anos, viúvo desde 6 de 
Novembro de 1961 |de Emília Nu- 
nes Teixeira e pai dos srs. Antó- 
nio, Manuel e José da Silva Tava- 
res e das sr.:s Maria Emília e Vitó- 
ria Nunes Teixeira. 

O seu funeral realiza-se no dia 9, 
às 10 horas, ao qual nos referire- 
mos no próximo número. 

A? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Aluga-se em Cacia 
Casa com condições comerciais ou 
agência bancária, com habitação, 
na Rua Conselheiro Nunes da Silva. 

Tratar com António Luís Mar- 
ques — Telef. 91133 — Cacia. 

  

  

BOUZOUKI 

  

MBiscoleca 

  

Grande variedade de 

i 

| DISCOS - CASSETTES - CARTRIDGES 

| João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite este novo estabelocimento 

  

MODERNA 

  
  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 91/74 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSE SIMÕES 
MAIO, residente na freguesia de 
S. Bernardo, desta cidade de Avei- 
ro, requereu no sentido de ser 
autorizado a trasladar os restos 
mortais de seu pai ARTUR SI- 
MÕES MAIO, bem como os de 
seu tio JOSÉ SIMÕES MAIO, 
da sepultura n.º 794, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, e ainda os de 
sua mãe MARIA DA CRUZ 
GARRIDO e de seu tio-avô CÓ- 
NEGO JOSÉ SIMÕES MAIO, 
estes da sepultura n.º 558, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério, para 
a sepultura n.º 134, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Dezembro de 1974. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 3-1-975: 

1.º Prémio 22985 

e » 20572 
3º ja 33612 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação)   
  

  

ADRINE 
= DE 

  
  

Alfaiataria e Sapataria 

Arménio e Silho 
Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte)   

O nosso prognóstico 
= do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 19 

(Em 12 de Janeiro de 1975) 

Neste concurso figuram sete jogos da 
I Divisão, sendo os restantes da li. 

  

Benfica - Farense 1 

União Tomar - Leixões 1 
Atlético - Boavista x 

Setúbal - Espinho 1 

m Guimarães-C. U. F. 

Académico - Sporting 

Olhanense - Belenenses 

Penafiel - Beira Mar 

Tirsense - Riopele 
Régua - Oliveirense 

Juventude - Marinhense 

Torriense - Maritimo 
Portimonense - Barreirense 2 
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De Taboeira 
Falecimentos. — No dia 12 de 

Dezembro findo, faleceu na sua 
casa deste lugar, após uns dias de 
grande sofrimento, a sr.” Maria 
Rodrigues Laranjeira, de 80 anos, 
viúva há 12 de José Maria Ferreira. 

— E. no dia 1 de Janeiro cor- 
rente, também faleceu neste lugar 
a sr.* Maria dos Santos Ribeiro, 
de 86 anos, viúva há 7 meses de 
Manuel Marques Sécio e mãe do 
sr. Manuel Marques Sécio Júnior, 
construtor civil, casado com a sr.* 
Emília Marques da Cruz; e da 
sr* Rosalina Marques Sécio, casa- 
da com o sr. Armelim Rodrigues 
Miguéis. 

Os seus funerais realizaram-se 
com a encorporação das duas 
irmandades locais e o rev. pároco 
da freguesia, que encomendou os 
corpos. 

Foram - lhes oferecidos vários 
bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou os ataúdes em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2." a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938 

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos cs trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçumentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
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Gario Bigmarak Soares   
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| vação Lopes 
  

f ia Oliveira Tolet. 91102 (Posto Público) 

: PARTEIR | ps Mani Mim SUCURSAL SAPATARIA 
at cRMEIRA 

t ato Sepnis Dr, Ravara 

dmdo 4 tuda à dora) 

dom temo 

No bobs do Oliveira, 43 vie   

Sapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

  

Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

Grande sortido de calçade para Homem. Senhora e Criança, 
das melhores marcas, aos melhores preços. 

- de mm 

—— lua da República CACIA 
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SENHORA DO ALAMO; 

(Junto à Passagem de Nível) 
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LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobrstuados «e GOabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterir o melhor 

sorildo e es nossos melhores padrões 
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Seguros em todoã os ramos 

a SOBERANA 

Agente em Gasis 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Kua 
Telol, 98178 = LOURKE — $. Jodo de Leur, 

VAGO 

  MANUELA DAMIAO 
Redastão do «ligso de Cncia» 

quer 

Empresa Industrial de Tintas, L 

* eitórioa Fábrica Bda Cascelheira, 38 — LIBBOS 

Telefona GASGUÊ 

agente mo Morto do País Guilherms BI. Coclhe 
RUA Da VITORIA; bê — FORTO 

eta iábrica produz as melhoras o 63 mais baratas timtgo dr 

immprenio em sores e preto; ma para rolos e vermacs 

E E tibolitográficos é 

Folat, 

   
    

  

Agência Funerária Capela 

hAginoia de Viagens 

aus Oustaro Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

êlikgtos marítimos para todas as Companhias 
Slinator 18 Avião que Estudantes, com descente 

e 
Fiagons in :"Iduais o colêctivas — Excursões 

Todos os tinbalbos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

   
do 
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Resorvas de quartos em Hoteis — V' .. consulares se a, ves e criança 
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o > Armando Grospo   

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

  

  

    

  

Sapataria Confiança 
tma Vasos da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Armazenistas - importadora: 
R. de Crucilixo, 116 a 1H4 

LISBOA — Telel. BRT037 ey 
  

  

Susgprado Trêslada: g.qudo nartide de calçado novo para homém 6 senhora, 
age e BRR q zonas todos os consartos com perfeição e sapides, 

aráeios cebérios senção de camisaria e chapelaria 
a Bem do Pais Camisas, Chapsas e bolnas das melhores marcas esa. TAÇAS DESPORTIVAS 

= Móveis e louças y JOIAS — OURO 
eme | Auto Pânchro da Luxo com ingares Mabiiins completas, móveis avulso, lonças de esmaito, | N à ç j PRATAS — RELÓGIOS 
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Sesagua 4 frmsaém! Provoca do Cabeço, 10 « 54 
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aluminio o barro, eic., em grande variedade, 

Agents de indiscutível 

AVEIRO  tiintons pormnscato MMA ESGUEIRA cem o Infuitável sistoma «PRONTO» 

Velei., 22119 — Ofleiaa —— 

B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRA 
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“CONSTRUTORA! 
e ARVÓNIO PRANCISCO NEVO 

208 mustalens de construção de bombas, aspirantes « amd 

“atos premmontos, om lusalito o fibrocimento, som adepinade 
4x elilmáros do vidro e em ago Inez, para exttanção 

figuas ds peços, quidos de attroltas e artunta mes 

Fecaraga-so du sux montagem cm qualquer prote de Fa 

- Reparações tem: Probalhos grinmtldos 
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ERES Sea ses os 
Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “Ziúndapp” cad 
Orlginal e Outras Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Gueia 
António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 

Parece anedota 

Ô senher! O seu cão leveu a 
noite Inteira a uivar! É horrível! 

— Ah! Não se incomode meu 

amigo! O pobre animal tem o 

hábito de dormir de dia. 
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